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BIOTECNOLOGIA Equipe de Brasília desenvolve variedade daplanta commais carotenóides que o famoso arroz transgênico

‘Mandiocadourada’dispensatransgenia
Gustavo Lourenção - 08.mai.1998/Folha Imagem Divulgação

P A N O R Â M I C A REINALDO JOSÉ LOPES
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DA REP ORT AG EM L OCAL

Duas novas variedades de man-
dioca, que estão sendo aperfei-
çoadas por pesquisadores da UnB
(Universidade de Brasília), po-
dem ajudar a acabar com a fama
da planta de alimento pobre em
nutrientes. Uma delas tem tanta
proteína quanto o milho ou o tri-
go, enquanto a outra produz boas
quantidades de substâncias pre-
cursorasdavitaminaA.

É bom deixar claro que nenhu-
ma das mandiocas turbinadas é
transgênica: ambas ganharam
seus traços especiais de forma não
muito diferente do que acontece
desde que a humanidade inven-
tou a agricultura, há cerca de 10
mil anos. O diferencial dos pes-
quisadores, liderados pelo agrô-
nomo egípcio Nagib Nassar, 67,
foi um conhecimento apurado
das muitas variedades selvagens e
tradicionais da planta, bem como
alguns truques da genética mo-
derna para unir as qualidades
mais rústicas desse tipo de man-
dioca às já testadas e aprovadas da
plantavendidanosupermercado.

Nassar, radicado no Brasil há 30
anos, explica que o país tem uma
vantagem difícil de igualar emter-
mos de melhoramento de man-
dioca: como o tubérculo prova-
velmente foi domesticado aqui,
todos os seus parentes selvagens,
que representam uma imensa
fonte de diversidade genética, são
facilmente encontráveis na natu-
reza, em especial na Amazônia.
“Para dar uma idéia, há diferen-
ças enormes entre as espécies: al-
gumas chegam adez metrosde al-

tura, enquanto outras são anãs”,
explica o pesquisador. Todas, no
entanto, pertencem ao gênero
Manihot (a doméstica tem como
nome completo M. esculenta).

Anãprotéica
Foi justamente com uma forma

anã que Nassar e seus colegas de-
ram os primeiros passos para
criar uma versão mais rica em
proteína. Ao detectar uma espécie
promissora nessa sentido, a M.
oligantha, o agrônomo promo-
veu seu cruzamento com a man-
dioca doméstica. “O mais interes-
sante é que, ao contrário do que
acontece muitas vezes, o híbrido
se mostrou fértil diretamente [o
esperado seria que essa primeira
geração fosse estéril]”, conta Nas-
sar. “Por isso, eu suponho que já
se tratasse de um híbrido, uma
forma intermediária que pode ter

sido favorecida pela seleção natu-
ral”, explica. Nessa primeira gera-
ção, criada nos anos 1980, a equi-
pe já obteve uma planta com raí-
zes grandes e abundantes e 4% de
teor protéico —o normal é que a
mandioca tenha menos de 2%.

Selecionando as plantas mais
promissoras e cruzando-as de
novo entre si, a equipe de Nagib
conseguiu produzir recentemen-
te uma segunda geração. “Mal
deu para acreditar ela alcançou
7,5% de proteína”, diz o agrôno-
mo. O feito iguala a planta ao mi-
lho e ao trigo em termos protéi-
cos, o que poderia tanto melhorar
a dieta das populações pobres do
Norte e Nordeste, para quem o
tubérculo é a base da alimenta-
ção, quanto diminuir os gastos
brasileiros com importação de
trigo, incorporando farinha de
mandioca aos pães.

Mas o Santo Graal do melhora-
mento genético de mandioca é
uma variedade com carotenóides
—substâncias que o organismo
transforma em vitamina A e cuja
falta nos alimentos causa cegueira
infantil em milhões de crianças
dos países pobres. Nassar, sem
saber, deu de cara com essa possi-
bilidade ao receber de presente
algumas mandiocas de agriculto-
res do Distrito Federal. “Eles me
disseram que as tinham obtido de
índios do Paraná, e elogiaram
muito a cor e o sabor delas”, diz.

Melhorqueoarroz
O amarelo forte que as raízes ga-

nharam depois de cozidas era
uma indicação da presença de ca-
rotenóides, e Nassar resolveutirar
a prova com análises químicas. O
resultado, 2,5 miligramas de caro-
tenóide por quilo, é melhor que o

desempenho do arroz dourado,
um transgênico desenvolvido por
um cientista suíço para combater
adeficiênciadevitaminaA.

Nassar calcula que o consumo
diário de meio quilo da variedade
indígena seria suficiente para re-
solver o problema. E, de quebra,
ela parece ser mesmo saborosa:
“O reitor [da UnB] experimentou
a mandioca e comentou que eu
não era árabede verdade. Sefosse,
já ia estar querendo vender a
planta”, brinca o cientista, sem se
preocuparcomoestereótipo.

Por enquanto, Nassar e seus co-
legas estão se dedicando a tornar
as variedades mais produtivas e
viáveis. Uma das técnicas é au-
mentar o número de cromosso-
mos do vegetal. Essas estruturas
enoveladas armazenam o DNA e,
na maioria dos organismos com-
plexos, vêm em duas cópias, uma
herdada do pai e a outra da mãe
—daí o nome de diplóide dado a
essesorganismos.

Mas vegetais domésticos po-
dem ser tetraplóides (ou seja,
abrigarem quatro conjuntos de
cromossomos), algo que, explica
Nassar, melhora diversos parâ-
metros fisiológicos da planta.Essa
característica já foi obtida com su-
cessonavariedadeindígena.

O estudo sobre a mandioca rica
em carotenóides foi submetido à
revista científica “Journal ofFood,
Agriculture and Environment”
(www.world-food.net) para pu-
blicação. Nassar diz acreditar que
os trabalhos posteriores de me-
lhoramento possibilitarão que
ambas as variedades estejam
prontas para o cultivo em um ou
doisanos.
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SOCIOB IOLOGIA
Homem que se arrisca não
atrai mulheres, diz estudo
Diferentementedoqueimagi-
namoshomens,comporta-
mentosarriscadoscomofazer
“rachas”oupulardepára-
quedasnãoatraemasmulhe-
res.Aconclusãoédeestudode
WilliamFarthing,daUniversi-
dadedoMaine(EUA),divul-
gadopelarevista inglesa“New
Scientist”.Farthingquis testar
aidéiadequehomensquecor-
remriscostêmvantagensevo-
lutivasaoalardearsuasquali-
dadesbiológicasaparceiras
empotencial.Masapesquisa,
com48homense52mulheres,
indicaqueelaspreferempar-
ceirosmaiscautelosos.

ANTÁRTIDA
Comitê diz que Brasil
é modelo de conservação
OScar(ComitêCientíficopara
PesquisaAntártica,nasiglaem
inglês),órgãointernacional
quecoordenaosestudosno
continente,afirmouquearede
interdisciplinaradotadapelo
Brasilparamonitorar impac-
tosambientaiscausadospor
humanosnaAntártidaéum
“modelo”paraosoutrospaí-
ses.SegundoTâniaBrito,do
MinistériodoMeioAmbiente,
otrabalhodaredeseráapre-
sentadoemCuritibanapróxi-
mareuniãodoScar,emjulho,
edeveservircomodocumen-
to-baseparaomonitoramento
ambientalnaAntártida.

A mandioca comum é conhecida por ser pobre em proteínas O agrônomo Nagib Nassar


